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1. Amazônia - História T. Título 


CDD981.2 CDU98I(811.31) 


O que estamos conseguindo realizar nas atividades culturais de 
modo geral não tem paralelo no governo. No campo editorial já superamos 
todas as marcas, dando oportunidade aos novos escritores, reeditando clás- 
sicos da Amazônia, reanimando autores que, de há muito, não manifesta- 
vam interesse em retornar às lides literárias, gerando emprego na indústria 
editorial, renda e permitindo, o que é mais importante, que as prateleiras das 
livrarias e bibliotecas sejam permanentemente renovadas de autores com 
vinculações com a nossa terra. 

E ainda há muito para realizar. E vamos persistir neste trabalho de 


ideal e preparação do futuro. 


Amazonino Armando Mendes 
Governador do Estado do Amazonas 


Hi 


vi 


Apresentação 


Este opúsculo, que passa a enriquecer a coleção Documentos da 
Amazônia editada pelo Governo do Estado através da Secretaria da Cultu- 
ra Turismo e Desporto, permite o conhecimento do papel histórico e político 
desempenhado pelo tenente Alfredo Augusto Ribeiro Junior junto à popula- 
ção de Manaus, quando da intervenção militar da época,especialmente 

A deposição do governo Rego Monteiro em 1924, diante de uma 
situação político-administrativa insustentável, feita pelo ânimo do movimen- 
to tenentista, com viés inteiramente local é matéria muito bem estudada 
pela professora Eloina Monteiro em trabalho que foi tese de mestrado 
apresentada em universidade de São Paulo e premiada pela Superinten- 
dência da Zona Franca de Manaus. 

O que temos com esta reedição é o discurso do acadêmico, profes- 
sor e dramaturgo Coriolano Durand, proferido no dia 28 de agosto de 1924, 
na área externa do Palácio Rio Negro, então sede do governo revolucioná- 
rio, poucas horas antes da prisão daquele líder pelas tropas enviadas pelo 
governo federal que objetivavam recompor a ordem constitucional abalada 
pela intervenção militar que levou Ribeiro Junior ao poder. 

O autor é figura que carece de mais amplo estudo da sua vida e 
contribuição literária, que tem sido relegado pela maioria dos p esquisadores, 
quem sabe pela dificuldade que devem encontrar na localização de fontes 
para pesquisa. Membro da Academia Amazonense de Letras, na cadeira 
de José Veríssimo, da qual foi último ocupante o professor Octávio Hamil- 
ton Botelho Mourão. O homenageado, embora existam alguns estudos já 
publicados a seu respeito, ainda está merecendo mais ampla e profunda 


apreciação de seu papel na história política amazonense. 


O que oferecemos com a presente edição deve servir para reacender 
O interesse no tema, legando, ao mesmo tempo, a impressão precisa de 


quem viveu o momento de forma intensa, no calor dos debates e das refre- 


gas. 


Robério Braga 


CORIOLANO DURAND 


DISCUINSO 


COM O QUAL FOI ACOLAMADO 
“CIDADÃO DO AMAZONAS” 


——=—== () TENENTE: 


ALFREDO AUGUSTO 
RIBEIRO JUNIOR, 


PELO POVO AMAZONENSE REU- 
NIDO EM FRENTE AO PALACIO 
RIO NEGRO, “NO DIA 28 DE 
AGOSTO DE 1924, UMA HORA 
ANTES DE SER PRESO Oj]IL- 
LUSTRE OFFICIAL, HONRA DO 
EXERCITO BRASILEIRO E GLO- 


RIA DE UMA GERAÇÃO, === 


O Tenente Alfredo Augusto RIBEIRO JUNIOR vuvindo proclamar-se CIDADÃO 
DO AMAZONAS, uma hora antes da sua prisão. 


PREAMBULO 


Coma revolução, de que foi um dos chefes mais prestigiados, 
levada a effeito a 23 de Julho de 1924, em Manãos, o Tenente 
Alfredo Augusto RIBEIRO JUNIOR derribou a mais nefasta 
olygarchia das que se têm implantado no Amazonas, enteado de 
uma Republica madrasta. 

Assumindo, a 25 daquelle mês, o governo do Estado, por 
delegação dos seus companheiros de revolta, apontou ao povo, 
comprovados por documentos officiaes, todos os crimes pratica- 
dos pela familia olygarcha Rego Monteiro e seus apaniguados e 
creouo Tributo de Redempção, pelo qual os dilapidadores do erario 
publico, directos ou indirectos, entraram para este com o quanto 
lhes era possivel, e em seu poder encontrado, das quantias irregu- 
lar e fraudulentamente obtidas —mediante processo summario, após 
rigoroso inquerito. 

O Tenente RIBEIRO JUNIOR, sobre revelar-se um grande 
administrador e grande juiz, patenteou, durante trinta e cinco dias 
que esteve á testa do governo do Amazonas, (pois foi preso a 28 
de Agosto, pelas tropas enviadas pelo governo da União) o mais 
acrysolado espirito de justiça e de bondade, dando ao Povo 
Amazonense trinta e cinco dias de fartura, de paz, de liberdade. 


Tenente RIBEIRO JUNIOR, 


IRIGE-TE a palavra, nesta magna hora da tua vida sa - 
grada, um homem que da obscuridade fez o doloso re 
fúgio descrença nos homens publicos do Brasil. 
À tua personalidade moral e cívica, aureolada do mais puro 
idealismo, teve o condão de o arrancar a ella. 


Pela sua bocca, grita o reconhecimento eterno de um povo, 
que Machiavel, por via de governos nefastos, entorpeceu com 
dóses minimas de perfidia escravizadora, ministradas, a prin- 
cipio, em pequenas faltas veniaes, que, em crescimento cons- 
tante e insidioso, como um dos terríveis e sombrios symbolos 
Stevenson, culminaram nas demasias toxicas das aberrações 
criminosas dos ultimos tempos (Applausos prolongados). 

Foram taes governos que, da Esperança, — essa virtude 
que os theologos divinizaram — fizeram a rameira vilissima, 
caldo de cultura de todos os bacillos que têm roído o organis 


mo do povo, amodorrando-lhe a energias, pelo adormecimento 
do nobre sentimento do civismo. 

É essa Esperança que o faz — escravo — supportar de 
rastros as sevicias da vergasta que lhe ankylosa os attributos 
moraes de homem, com desvendar-lhe aos olhos em extase, 
sobre um Thabor de baixezas, o seu accesso, de couro para 
chibata, a azorrague de feitor. 

Pelas insidias dessa Messalina, o brasileiro agacha-se di- 
ante dos tyrannos, porque a Esperança lhe acena com a possi- 
bilidade de, um dia, a seu turno, exercer, com igual ferocidade, 
a mesma tyrannia. (Applausos). 

Implantaria a monarchia em nossa Patria, se a Esperança 
lhe offerecesse, sob o regimen monarchico, ensanchas de subir 
os degráos do throno como soberano coroado. 

Ao influxo dessa serpente, o Povo do Amazonas, de leão 
que era ao tempo de Ajuricaba, juba hirsuta e fauces rubras e 
ageressivas, transmudou-se em mystico colombino, cujo bico 
apenas sabe arrulhar queixumes de fome, entre as abertas dos 
farrapos e a bicheira da miseria. (Apartes apoiando o orador). 

Dentro do marasmo em que tem vivido o Povo 
Amazonense, lampejava apenas um estranho fakirismo peran- 
te a letra da nossa Magna Carta, violada a cada passo, em se 
tratando de produzir o mal, reverenciada, sempre que do des- 
respeito aos seus dictames póde derivar o bem. (Applausos pro- 
longados). 

Tu, Tenente RIBEIRO JUNIOR, talhado nos moldes do 
indomito gaúcho e agindo sob a immensidade das nossas flo- 
restas—escrinio secular de exoticos perfumes, em que flu- 
ctuam, dissolvidas por chimica insondavel, particulas fulguran- 
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tes da alma livre e rebelde de Ajuricaba — quebraste este extase 
de encantamento malefico e revelaste á multidão aturdida o 
respeito ás leis, fóra dos preceitos constitucionaes, postos de 
lado para que fosse possivel a pratica irreprehensivel do bem e 
da justiça. (Applausos demorados). 


O Tenente RIBEIRO JUNIOR, Governador Revolucionario do Estado, 
no seu gabinete de trabalho. 


No exercicio do poder — para te conservares no qual, 
fôra mistér que Jove enfeixasse nas tuas mãos tersas, os raios 
fulminadores que te não podemos dar, porque forjal-os não 
sabemos — foste a honestidade inamolgavel, a intransigencia 
da lei, a volupia do sacrifício. (Vivas retumbantes ao Tenente 
RIBEIRO JUNIOR). 

Ensinaram as tuas acções fulminantes, aos nossos 
tribunaes, como se lavam as nodoas do manto de Themis, empor- 


LO 


calhado da venalidade suggerida pelo falso principio dos factos 
consumados, quando ainda remediaveis (Applausos). 


A casa de Lobato de Faria quando do leilão realizado como quota para o 
“Tributo de Redempção ”. 


Com o decreto do Tributo de Redempção, culminaste 
numa das mais estupendas manifestações de genio, na represão 
de todas as infracções á lei, lazeiras moraes a que os batrachios 
chamam legalidade. (Longos applausos). 

Os teus actos clamaram este incrivel paradoxo: A Cons- 
tituição é a Revolução!, porque a vossa revolução — tua e 
de teus honestos e valentes companheiros — foi o mais 
aberrante respeito ás leis! (Applausos prologadissimos). 

Com toda a tua obra revolucionaria e administrativa, 
escreveste, TENENTE RIBEIRO JUNIOR, a mais bella, a mais 
fulgida pagina deste rincão brasileiro. (Palmas, vivas... ). 


1 


O Povo Amazonense, da modorra em que se annigquilava 
desperto pelo clangor dos teus clarins de batalha e pelo coriscar 
da tua bendita espada (Bravos!) brinda-te com o melhor do que 
possue; brinda-te segurando — com mãos tremulas da fome de 
longos annos e do abalo espiritual profundo do convalescente 
que revê a natureza toda em festa para saudar o seu retorno á 
vida — os corações gratissimos, amphoras plasticas attentadas 
de maldições para o passado, capazes, no entanto, por obra 
thaumaturgica do teu sacro-santo apostolado, de conter todo o 
o fervor do seu reconhecimento, que elle resume nesta dadiva 
imperial de magestade decahida, dadiva sagrada pelo infortunio, 
clamada pela minha voz: 


| 
| 


a 


O Povo acclamando o 
Tenente RIBEIRO JUNIOR 
“CIDADÃO DO AMAZONAS”. 


— TenentE ALFREDO AUGUSTO RIBEIRO JUNIOR, 
agora que desceste as escadas do poder, para galgares os pri- 
meiros degráos do martyrio e da immortalidade, ao te inte- 
grares de modo absoluto na alma popular deste Estado, 
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o Povo Amazonense, usando da sua soberania, por mim te 
acclama e sagra CIDADÃO DO AMAZONAS — tu, que pela 
sua libertação offereceste em holocausto a tua liberdade e, 
quiçá, a tua vida; tu, Augusto Redemptor da Patria dos 
Manáus; tu, oh! doce Jesús da minha Desventurada Terra! 


(Applausos e vivas interminaveis ao CIDADÃO DO AMAZONAS 
Tenente RIBEIRO JUNIOR). 


Na ponte de desembarque da “Manãos Harbour”, o Povo saudando o Tenente 
RIBEIRO JUNIOR, no dia seguinte ao de sua prisão a bordo do paquete “ Bahia" 


Para conhecimento de todos, o Povo 
Amazonense declara o presente discurso titu- 
lo legitimo de CIDADÃO DO AMAZONAS, 
conferido ao Tenente Alfredo Augusto RIBEIRO 
JUNIOR, em magno comicio, aos vinte e oito 
dias do mês de Agosto de mil novecentos e vin- 


te e quatro. 


(Seguem-se as assignaturas constantes de um exemplar 
entregue ao Tenente RIBEIRO JUNIOR). 


A Familia do Tenente RIBEIRO JUNIOR 


Ao centro: Ex. Snr D. Belisa Ribeiro Junior, esposa; no plano mais alto: 
à direita do leitor, Ivan: á esquerda, Tulio; no segundo plano: 
da esquerda para a direita, Telmo, Cecy, Dalmo e Darcy, filhos. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 
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